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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O que está acontecendo com o judiciário brasileiro? Essa 
é pergunta que mais tenho escutado nos últimos dois 
anos. Tudo começou com o chamado "inquérito das fake 
news”, providencialmente chamado de "inquérito do fim 


do mundo”. 


Um inquérito que começou de próprio ofício no STE, 
teve seu condutor escolhido sem sorteio e constituiu 
uma verdadeira quimera jurídica onde o papel de juiz, 
acusador, investigador e vítima se fundem em uma 


única pessoa, o ministro Alexandre de Moraes. 


Para desespero de qualquer estudante de direito de 
primeiro período, o STF vem desafiando os conceitos 
basilares da magistratura pelo menos desde de março de 
2019. A situação ficou tão crítica que o jurista Modesto 
Carvalhosa disse que aquele inquérito tornava o STF 


uma corte ilegítima. 


Mesmo sem ter nada em concreto e com seus autos 
ainda em sigilo, inalcançáveis até hoje mesmo para os 
advogados daqueles acusados na ação, o inquérito 
continua sendo prorrogado mesmo depois de dois anos 


sem nenhuma denúncia formal. 


Em abril de 2020, foi criado o inquérito do fim do mundo 
versão 2.0, que já começa com no mínimo um paradoxo 
peculiar ao chamar manifestações populares massivas 


de atos antidemocráticos. 


Continuando o objetivo do outro inquérito, o que temos 
visto é apenas perseguição, intimidação e linchamento 
midiático de qualquer um que ouse apoiar o presidente 


Bolsonaro. 


Depois de um ano de inquérito recheado também de 
aberrações jurídicas e de várias afirmações por parte de 
investigadores da PF que não conseguem encontrar 
nada, a PGR, envergonhada com a peça jurídica que está 
sendo construída, suplica ao Supremo o arquivamento 


desse vexame. 


Mas ao que parece o ministro Alexandre de Moraes não 
parece estar disposto a atender o apelo e prefere 
continuar achincalhando o judiciário brasileiro. 
Veremos se o futuro guarda dias melhores a essa 
instância tão importante para garantir a justiça em uma 


democracia. 


Boa leitura! 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


O inquérito que investiga 
supostos “atos 


antidemocráticos” 





continua girando em 
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Aberto há mais de um 
ano, o inquérito 4828 coleciona pedidos de 
arquivamento, o mais recente é o do vice-procurador 


geral da República, Humberto Jacques de Medeiros. 


Em manifestação enviada à corte, a PGR apontou que a 
Polícia Federal não conseguiu encontrar provas da 
participação dos parlamentares envolvidos em supostos 


crimes e, por isso, a apuração deveria ser encerrada. 


A Procuradoria também encaminhou à primeira 
instância casos envolvendo pessoas que não têm foro 
privilegiado. O pedido de arquivamento segue sob 


análise de Moraes. 


Mas desde o início da investigação, as diligências 
propostas pelo magistrado geraram desconforto na 
Polícia Federal. A delegada Denisse Dias Rosas Ribeiro 
se opôs à busca e apreensão e quebra de sigilo de mais 
de 20 pessoas, incluindo deputados, um senador, 
jornalistas e empresários, todos apoiadores do 


presidente Jair Bolsonaro. 


Denisse Dias alegou que o cumprimento das ordens era 
um “risco desnecessário” à “estabilidade das 
instituições” e pediu mais tempo para se manifestar 
sobre as diligências. Moraes não aceitou e os mandados 


foram cumpridos. 


Os materiais apreendidos não foram suficientes para 
comprovar delitos e em 2020, a delegada pediu ao 
senador Ângelo Coronel (PSD-BA), presidente da CPMI 
das Fake News, o compartilhamento de documentos 


obtidos pela Comissão. A PF queria que se pudessem 


comprovar crimes previstos na Lei de Segurança 


Nacional cometidos pelos investigados. 


Entretanto, ao recorrer à CPMI, o ministro Alexandre de 
Moraes colaborou com uma grande farsa. Consta no 
inquérito 4828 que o governo federal supostamente 
financiou via Google AdSense sites conservadores que 
supostamente propagam “fake news” e ataques à 


democracia. 


Trata-se de uma nota técnica emitida pelos consultores 
legislativos Cristiano Aguiar Lopes e Daniel Chamorro 
Petersen. Ambos fizeram-se passar por cristãos 
anticomunistas para obter com mais facilidade as 
informações da Secretaria de Comunicação do Governo 


(Secom) via Lei de Acesso à Informação (LAN). 


Uma vez tendo acesso aos dados, os consultores 
produziram uma série de distorções que valeram 
dezenas de manchetes contra o governo e ainda 
forneceram substrato para que Alexandre de Moraes 
quebrasse o sigilo fiscal e bancário de todos os 


apoiadores do presidente Jair Bolsonaro 


Mesmo sabendo que, na verdade, o governo anunciou 
em mais de 65 mil sites, incluindo de esquerda, os 
autores da nota técnica induziram a CPMI à conclusão 
de que sites como, por exemplo, o Terça Livre recebeu 
“verba pública” e que o jornalista Allan dos Santos teria 
mentido ao negar isso em depoimento à comissão. O 
deputado federal Márcio Labre (PSL-RJ) questionou a 
CPMI sobre o relatório forjado, pois os dados mostram 
que, via AdSense, o governo anunciou e gastou até cem 
vezes mais em sites de esquerda do que em 


conservadores. 


Além disso, a informação da nota técnica já foi corrigida 
inúmeras vezes pela Secom. A pasta explica que não 
houve nenhuma verba direcionada para sites ou 
blogues, e que qualquer eventual publicidade foi feita 
pela plataforma do Google por meio de algoritmos que 
remuneram páginas mais acessadas, sem fazer 


direcionamentos. 


A investigação continuou e, em janeiro deste ano, a 
Polícia Federal disse que não encontrou provas 
suficientes para indiciar pessoas que seriam 


responsáveis pela suposta realização ou financiamento 


de “atos antidemocráticos”. O órgão disse ter concluído 


sua parte e não pediu prazo para novas diligências. 


Mesmo diante dos resultados negativos apresentados 
pela PF no mês de abril, Moraes prorrogou o inquérito 
por mais 90 dias e resiste ao arquivamento após pedido 
da PGR. 


Inquérito é antidemocrático 


O ex-procurador de Justiça de Minas Gerais, Rogério 
Greco, critica a instauração de um inquérito policial no 
STF. Para ele, o inquérito dos “atos antidemocráticos” é 
o maior ato antidemocrático que já se ouviu falar e 
envergonha o mundo jurídico. “Como se instaura um 
inquérito policial no Supremo Tribunal Federal com essa 
finalidade de investigação de atos antidemocráticos? 
Talvez o inquérito tenha sido o maior ato 
antidemocrático de que eu já tenha ouvido falar. Isso é 
um verdadeiro absurdo, uma vergonha para o mundo 


jurídico”, pontuou durante entrevista ao Terça Livre. 


Greco avaliou que devido a PGR ser titular da ação, 


Alexandre de Moraes precisa atender ao pedido. O 


jurista também explicou que em um processo normal, 
um promotor de justiça requisita a instauração de um 
inquérito policial e, durante o processo, o Ministério 
Público pode requerer o arquivamento por não 


encontrar provas suficientes ou infração penal. 


IR AO TOPO 


Muitos de nós, entre os quais inclui-se este que 
lhes escreve, já pertencemos ao “lado vermelho 
da força”. De tontos a cínicos, muitos já fomos 
esquerdistas e, de maneira militante ou passiva, 
já fomos movidos pelo pensamento 
revolucionário e, com as melhores ou piores 
intenções, já votamos 13 com toda a convicção. 


Agora, imagine o leitor estar amarrado àquela 


realidade, talvez até o último dia de sua vida? 


Com a inteligência corrompida e a consciência 


Para escrever bastada? E, ainda, sendo parte de um seleto 


observar, ter umsobhas privilegiados pelos anos de política 
atento, um olhapagjirenialista e corporativista canhota, 
ultrapassa a camelod eae!e universo de uma máfia 


EA dO) com supersalários, benefícios e 
I 


; A l 
clichês > Oo ESTO PE od sorte? Imagine-se, enfim, 
como elas de TatQ,SAQrista de luxo”, como bem assinalou 


Bruna Torlay, tão agarrado ao seu credo 
ideológico e às benesses que um sistema 
corrompido lhe oferecem, que é incapaz de 


enxergar da realidade como ela é? 


O escritor e editor Diogo Fontana, que conheceu algumas dessas figuras no meio acadêmico, soube retratá- 
las com maestria na galeria de personagens que compõe sua novela (como ele mesmo prefere definir) A 
Exemplar Família de Itamar Halbmann, publicada por sua editora, a Danúbio, em 2018, uma narrativa que se 
expandiu a partir de um conto, sob influência de Balzac, e que retrata o cotidiano de alguns membros da 
burguesia petista de Curitiba, mas que facilmente poderia ser de qualquer outra parte do Brasil, tal é a 
superficialidade e linearidade desses tipos sociais em nossa realidade. Uma história de (maus) costumes e 
(de)formação, com uma prosa ágil e divertida, que se revela um perfeito espelho de parte da realidade 


brasileira sobretudo nos “anos de ouro” do império canhoto. 


A seguir, você pode conferir uma entrevista exclusiva à revista Terça Livre, em que Diogo nos fala sobre sua 
formação como leitor e escritor, sua experiência como editor, mais detalhes e curiosidades sobre a 
elaboração de A Exemplar Família de Itamar Halbmann e os planos futuros para a Editora Danúbio e suas 


próximas publicações. 





Terça Livre: Em primeiro lugar, gostaria que falasse para os nossos leitores quem é Diogo Fontana. Sua 
formação, inclusive como leitor e escritor, suas principais referências e influências etc. 


Diogo Fontana: Acho engraçado esse negócio de formação. Formalmente, não tenho nenhuma. Larguei 
quatro faculdades em Curitiba, abandonei os cursos de Comércio Exterior, Informática, Administração e 
História. Fiz um pequeno tour pelas universidades curitibanas, incluindo a Federal, e em todos os lugares só 
encontrei picaretagem. Por isso, quando me perguntam qual a minha formação, eu logo respondo: Balzac, 


Machado de Assis, José Geraldo Vieira, Tolstoi, Camões, Flaubert, Dostoievski, etc. Precisa de mais? 


Terça Livre: Fale um pouco sobre sua editora, a Danúbio, que tem publicado ótimas obras de gêneros 
diversos — nós aqui, inclusive, já entrevistamos dois de seus autores, Fabio Gonçalves e André Caetano 


Ghiggi da Silva. Qual é a história dela, suas propostas editoriais, seu funcionamento? 


Diogo Fontana: A editora começou como uma livraria de rua, em Curitiba, em 2013. O lugar era um 
sucesso, mas um sucesso cultural, e não um sucesso comercial. Sabe o que é vender livro no Brasil... Na 
prática, o lugar vivia de café e empadinha, a cafeteria é que pagava as contas do estabelecimento. Mas foi 
um período muito bacana, conheci muita gente boa e inteligente. A livraria era um ponto de aglutinação dos 


olavetes de Curitiba. Isso na época em que o olavismo era tudo mato. 


Em 2014 eu acabei vendendo o ponto comercial e me mudei pro litoral catarinense. Fui morar em Balneário 
Camboriú, aquela pequena Babilônia, mescla de Las Vegas com programa do Ratinho. Sem ter que abrir e 
fechar a lojinha todos os dias, eu consegui tempo para mudar o foco do negócio e, de livraria, passei a 
editora. O primeiro livro publicado foi A Vida é Traição, volume de contos do escritor paranaense Luiz Cezar 


de Araújo. Escritor, aliás, muito talentoso e cuja leitura eu recomendo. 


A editora nasceu com três objetivos, basicamente: 1) publicar novos autores; 2) publicar no Brasil alguns 
dos milhares de livros que faltam em nossas prateleiras; 3) publicar a mim mesmo! Eu sabia que seria muito 
complicado me projetar como escritor se eu ficasse dependente das editoras disponíveis à época. 


Terça Livre: Agora, gostaria que falasse um pouco sobre a gênese e o desenvolvimento do seu romance A 


Exemplar Família de Itamar Halbmann. 


Diogo Fontana: Esse livro, que eu considero uma novela, pois não é robusto o suficiente para ser um 
romance, surgiu como conto. Eu estava escrevendo um conto ao redor de uma cena de panelaço. Era 2017 e 
o impeachment da Dilma ainda estava recente na memória. Eu achava aquele negócio de panelaço muito 
divertido e queria de alguma forma registrar na literatura. Acontece que o negócio cresceu, foi ganhando 
forma, quase que uma vida própria, e percebi que eu tinha material para um livrinho. E saiu, está aí, fiquei 


muito satisfeito. 


Terça Livre: Na introdução de seu livro, você menciona a influência de Balzac em sua composição. Explique 


por que e como essa influência atuou na criação e no desenvolvimento da obra. 


Diogo Fontana: Justamente quando eu esbocei o conto que acabou crescendo e virando o livro, eu havia me 
disposto a ler a obra completa de Balzac, a seguir aquela edição de 17 volumes da Editora Globo, organizada 





pelo Paulo Rónai. Então, eu estava me entupindo de Balzac, estava me intoxicando, lendo um livro atrás do 
outro. É claro que eu ainda não terminei esse esforço monumental de leitura, devo ter lido somente uns 25% 
das obras do Balzac. Mas o fato é que, com tanta leitura de Balzac, à época, foi impossível não me impregnar 
com o estilo do autor. E veio muito a calhar, porque o assunto da novela, o retrato dos hábitos burgueses de 
uma família curitibana, encaixou perfeitamente no molde narrativo balzaquiano. Acho que deu certo, 


funcionou. 


Terça Livre: Seu romance é focado em personagens saídos do meio acadêmico brasileiro a partir da década 
de 70, em uma universidade federal. Quem já conviveu nesse meio, ou conhece algo a respeito, ao ler sua 
história, percebe o quão verossímil esses personagens se revelam ao longo da narrativa, um verdadeiro 
espelho da realidade. A mim mesmo, me pareceu que eles foram concebidos com grande facilidade. O que eu 


gostaria de saber é: como foi o processo de criação dessa galeria de personagens? 


Diogo Fontana: Foi realmente fácil. Acho que na literatura vale aquela frase boba da série Arquivo X: “a 
verdade está lá fora”. E de fato está, para escrever basta observar, ter um olhar atento, um olhar que 
ultrapassa a camada de clichês e enxerga as coisas como elas de fato são. Para roubar outra expressão, agora 
do Nelson Rodrigues, é preciso mostrar “a vida como ela é”. Então, eu fui buscar na minha experiência de 
vida, nos meios sociais em que transitei, nas universidades, no cursinho pré-vestibular etc., o acervo de 
figuras que acabei trazendo para o livro. Na prática, foi apenas um trabalho de lembrar. Lembrar e descrever 
com a máxima precisão. Quase todos os personagens são inspirados em gente de verdade, muitas vezes são 
amálgamas, eu juntei um pouco de um, um pouco de outro, e formei uma pessoa fictícia mas perfeitamente 


possível de existir. 


Terça Livre: Para terminar, gostaria que falasse um pouco mais sobre futuras publicações e planos da 


editora Danúbio, assim como produções suas, pois sei que você já tem algo no forno para breve. 


Diogo Fontana: Tem um monte de coisa que eu gostaria de publicar. Infelizmente, nesses esforços 
editoriais, não dá para ter pressa de jeito nenhum. Então, os livros vão saindo homeopaticamente, gota a 
gota, numa escala de tempo quase geológica. Eu pretendo lançar mais uns quatro ou cinco livros ainda em 
2021. Tem um livro do Jeffrey Nyquist, analista político americano, que fala sobre a revolução comunista 
nos Estados Unidos e que já está bem encaminhado. Deve sair em breve. Tem outro sobre Mário Ferreira dos 
Santos, escrito pelo professor Elvis Amsterdã, que deve sair também neste ano. 


Já em relação aos meus escritos, estou escrevendo um romance. Está quase pronto. Mas o problema é que já 
faz quase dois anos que está quase pronto. Eu escrevo muito lentamente, sou maníaco com as revisões e 
com a escolha de palavras. Então, a coisa muitas vezes se torna um grande suplício e eu evito de todo modo 
ficar muito tempo sentado diante do computador. Mas vai sair, quero terminar de escrever nos próximos 
meses. Pelo menos já tem título, vai se chamar Se Houvesse um Homem Justo na Cidade. Os pequenos trechos 


que já mostrei para alguns amigos, como o Paulo Briguet, tiveram boa acolhida. Espero não decepcionar. 
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O crepúsculo da grande 
imprensa 


Alexandre Costa 





®© BRASIL 


"No Inferno, cada um a seu modo, se envolverá na podridão em 


que viveu na Terra." Catarina de Sena 


Há algum tempo venho tentando mostrar 
que a grande mídia deixou de ser veículo de 
informação e agora procura cumprir a função 
de formar opiniões e moldar 
comportamentos. Desta maneira, o 
jornalismo mainstream tem funcionado como 
porta-voz de um sistema que aumenta 
progressivamente o controle sobre os 


cidadãos e a repressão aos direitos 


individuais. Com a intenção de criar novos 
parâmetros  civilizacionais, corporações 
midiáticas trabalham em sintonia com a 
burocracia estatal, com a elite financeira e 
com as oligarquias regionais e setoriais que 
sugam a seiva formada pelos impostos 


derivados do suor dos brasileiros. 


O jornalismo praticado pela grande imprensa 
está profundamente comprometido com a 
construção de um ambiente de governança 
global, com leis e regulações que controlam 
condutas e palavras, iniciativas que 
enfraquecem as  soberanias nacionais, 
limitam a liberdade de expressão e 
fortalecem o poder dos organismos 
internacionais e a hegemonia das 


megacorporações. 


Também é necessário lembrar que a grande 
imprensa possui uma elevada 
responsabilidade pelo emburrecimento e 
pela vulgarização da sociedade brasileira, o 


que contribui para tornar a população mais 


dependente, mais suscetível à manipulação e 
mais dócil diante da intromissão nas suas 


decisões de foro privado. 


Devido à sua relação umbilical com a 
indústria do entretenimento, com quem o 
jornalismo compõe o que podemos chamar 
de “mídia” (meio), não é possível negar a 
responsabilidade pelo baixo nível cultural 
produzido pelo cartel. Em um universo de 
novelas, programas de auditório, reality 
shows e outros lixos que distorcem e poluem 
o imaginário do seu público, rebaixar a 
qualidade do jornalismo torna-se um ato 
obrigatório, tendo em vista que o público 
será mais ou menos o mesmo. Essa é a 
constatação lógica: se uma empresa faz 
produtos que emburrecem o seu consumidor, 
não conseguirá segurar sua audiência com 
programas que exijam um maior preparo 


intelectual da sua audiência. 


O atual estágio de degradação, no entanto, 


também traz outra questão angustiante. 


A imprensa sempre teve o desejo de conduzir 
o debate público e durante décadas isso 
funcionou com perfeição, principalmente 
porque o jornalismo tradicional exibia uma 
homogeneidade que, embora pobre e 
entediante, parecia confirmar, dar veracidade 
e credibilidade uns aos outros. A aparente 
solidez do discurso, no entanto, era apenas 
reflexo desse referenciamento grupal e 
recíproco, como um monólogo em uma sala 
de espelhos. Com a chegada das redes sociais 
e o enfraquecimento da hegemonia cultural 
ditada pelas vozes do establishment, essa 
unanimidade mostrou-se como a sentença 
de Nelson Rodrigues: burra - ou, para ser 
mais preciso e atual, uma “unanimidade para 


conduzir burros”. 


O crepúsculo[1] da imprensa tem ainda outro 
agravante. Com a perda da credibilidade e o 
aumento da percepção acerca desse novo 
papel do jornalismo, a relevância do seu 


discurso está sendo paulatinamente 


esvaziada e transferida para o território 
controlado pelas Big Techs, alimentando os 
monopólios e facilitando o controle sobre o 
fluxo de informações. Em outras palavras, o 
ocaso da imprensa tradicional, desacreditada 
e abandonada pelo público que começa a 
entender os seus interesses obscuros, 
favorece a concentração de poder nas mãos 


das gigantes do Vale do Silício. 


Embora seja hoje vista hoje por boa parte da 
população como  aética, corrupta e 
culturalmente perniciosa, a irrelevância da 
imprensa mainstream, que parece 


irreversível, não é motivo de comemoração. 


A poderosa indústria da tecnologia, o grupo 
das gigantes que controlam o Big Data e a 
quase totalidade do tráfego de dados na rede 
e em toda a sociedade, além de trabalhar em 
sintonia com as Big Pharma e as Big Money, 
estão assimilando a função da imprensa e 
acumulando mais esses instrumentos de 


poder, submetendo o jornalismo aos 


interesses dos monopólios e tecendo a malha 
que vai criar o Cérebro Global[2], o Leviatã 
que deseja criar um novo mundo e um novo 


homem. 


Para resumir ainda mais, podemos criar uma 
analogia “patológica”. Com a imprensa torpe 
que temos, ou tínhamos, era necessário 
acompanhar a evolução da doença 
cotidianamente, observar os seus sintomas, 
diagnosticar e combater suas consequências. 
Transferindo o controle da circulação das 
notícias a cargo dos mesmos monopólios que 
já controlam as permissões e proibições do 
debate público por meio das redes sociais, 
estaremos alimentando um tumor que tende 
à metástase, ou seja, estamos reduzindo os 
males de um diabetes e promovendo um 


câncer. 


A queda deprimente e vertiginosa da 
imprensa tradicional nos livra do viés 
ideológico, dos agentes estupidificadores, da 


manipulação diária de notícias, das opiniões 


disfarçadas de dados... Também diminui o 
número de parasitas, o volume e o ritmo das 
mamadas no dinheiro público, mas ao 
mesmo tempo aproxima o futuro distópico 


que parece nos aguardar ali na frente. 


[1] Por causa desses rebaixamentos culturais, 
o significado da palavra que forma o título 
deste texto foi cooptado pelo marketing best 
seller e blockbuster, mas aqui Crepúsculo é 
usado com o sentido das acepções indicadas 
no dicionário Michaellis: “Perda da força ou 


da importância; decadência, declínio, ruína”. 


[2] Veja a 77º Live de 5º (27/09/2020) no 


canal Alexandre Costa, do YouTube. 
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O Apóstolo do Brasil 


Dom Fernando Areas Rifan 





$ CULTURAL 


Na última sexta-feira celebramos a 
Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, 
recordando o grande amor de Deus por nós. 
Jesus Cristo, Deus feito homem, tem um 
coração como o nosso, com todas as 
perfeições divinas e humanas, num coração 
perfeito. E esse amor nós vemos espelhado 
no coração dos santos, que se dedicaram a 


espalhar o amor de Deus pelo mundo. 


Exemplo desse amor nós o temos no 


Apóstolo do Brasil, o grande missionário São 





José de Anchieta, falecido em 9 de junho de 
1597, em Reritiba, hoje Anchieta/ES. Por 


isso, nesse dia, celebramos a sua memória. 


São José de Anchieta nasceu na verdade em 
Tenerife, no arquipélago espanhol das 
Canárias, em 19 de março de 1534. Tendo 
recebido uma primorosa educação cristã em 
sua família, foi enviado a estudar em 
Coimbra, onde dividia o seu tempo entre o 
estudo e a oração. Sentindo-se chamado por 
Deus para a vida consagrada e desejando 
levar a luz do Evangelho aos que não o 
conheciam, entrou, aos 17 anos, na 
Companhia de Jesus, sociedade religiosa 
missionária recém-fundada por Santo Inácio 
de Loyola. Deus o provou com uma grave 
doença, com fraqueza e dores em todo o 
corpo, durante dois anos. Os superiores 
decidiram enviá-lo ao Brasil, na esperança de 
que o bom clima da terra lhe fizesse bem. 
Providência divina! Partiu de Lisboa em 


1553, com 19 anos de idade, acompanhando 


o novo Governador Geral do Brasil, Duarte da 


Costa, e alguns outros jesuítas. 


Viveu aqui no Brasil dos 19 aos 63 anos, 
idade em que morreu, sendo ao longo desses 
43 anos o verdadeiro “Apóstolo do Brasil”, 
participando da fundação de escolas, igrejas 
e cidades, liderando a catequese dos índios, 
aprendendo perfeitamente a língua deles e 
escrevendo a primeira gramática brasileira 
em tupi. É, junto com o Pe. Manuel da 
Nóbrega, o fundador da cidade de São Paulo, 
tendo estado também no Rio por ocasião da 
fundação da cidade, onde dirigiu o Colégio 
dos Jesuítas. Preparou alas da escola como 
enfermaria, criando a Santa Casa do Rio de 
Janeiro, sendo, além disso, diretor do Colégio 


dos Jesuítas em Vitória/ES. 


Anchieta lutou para que o Brasil não ficasse 
dividido entre portugueses e franceses. 
Quando, apoiados pelos franceses, os 
Tamoios se rebelaram contra os portugueses, 


Anchieta se ofereceu como refém, enquanto 


Manuel da Nóbrega negociava a paz. Ficou 
cinco meses no cativeiro, resistindo à 
tentação contra a sua castidade, pois os 
índios ofereciam mulheres aos prisioneiros. 
Para manter a virtude, Anchieta fez uma 
promessa a Nossa Senhora de que escreveria 
um poema em sua homenagem: é o seu 


célebre “Poema da Virgem”, de 4.172 versos. 


A pé ou de barco, Anchieta viajou pelo Brasil 
inaugurando missões,  catequizando e 
instruindo os índios e colonos, consolidando, 
assim, o cristianismo e o sistema de ensino 
no país, fundando povoados, sendo o grande 
promotor da expansão e interiorização do 
país. Ele amou os pobres e sofredores, 
amenizando e curando seus males e foi 
solidário com os índios, ajudando-os 
conhecer e amar a Deus em sua própria 


língua e costumes. Sadia inculturação! 
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Transumanismo: a ditadura 
sobre a natureza humana 





Cristian Derosa 
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A pandemia acelerou a marcha transumanista. Os globalistas 
sonham um futuro utópico com os ossos dos homens do 


presente. 


Na fila para a entrada no supermercado, 
clientes aguardam sem expressão. Não se 
pode ver rostos, apenas máscaras. A única 
diferença entre eles está na roupa, na cor de 
uma ou outra máscara branca, preta. Um a 
um, caminham na direção do funcionário, 
que os mede a temperatura e os borrifa nas 


mãos um álcool esterilizante. Minutos antes, 


o cidadão estava em seu carro, também de 
máscaras, e o trânsito era feito por olhos e 
faróis. Este é o mundo ao qual nos querem 
plenamente adaptados. Mas com o que ele se 


parece? 


Muitos associam esse novo cotidiano a um 
tipo de autoritarismo. Para muitos ele se 
reflete, de fato, como uma obrigatoriedade 
sem sentido e na qual não se pode submeter. 
Mas esta é a minoria. Há uma diferença entre 
autoritarismo e totalitarismo, este último 
mais associado à iniciativa da própria 
sociedade em uma mudança tão profunda 
quanto desumanizadora. Livre é quem vive 


sob o mero autoritarismo. Já o outro... 


Hanna Arendt escreveu que o “totalitarismo 
não procura o domínio despótico dos 
homens, mas sim um sistema em que os 
homens sejam supérfluos. O poder total só 
pode ser conseguido e conservado num 
mundo de reflexos condicionados, de 


marionetes sem o mais leve traço de 


espontaneidade”. Diz a escritora que as 
ideologias totalitárias não visam a 
transformação do mundo exterior, mas da 


própria natureza humana. 


“Os campos de concentração constituem os 
laboratórios onde mudanças na natureza 
humana são testadas”. Hoje temos os 
“centros de confinamento”, onde se pratica o 
saudável, prudente e esterilizado 
“isolamento”. O isolamento sempre foi a 
mais cruel forma de punição humana. Não é 
à toa que Elisabeth Noelle-Neumann, em seu 
clássico “A espiral do silêncio”, credita ao 
medo do isolamento a principal arma dos 
que desejam domesticar e determinar a 
opinião pública. Quando uma opinião não é 
bem vista pelo entorno social, o indivíduo se 
cala e silencia até mesmo sobre seus 


silêncios obsequiosos. 


Se as ideologias modernas alardeavam 
mudanças sociais profundas, é porque um 


dia acreditaram que o homem é bom e a 


sociedade o corrompe. Bastaria mudar a 
sociedade e o homem poderia elevar-se à 
posição que lhe é devida. Portanto, com uma 
falsa medida do homem os revolucionários 
planejaram uma sociedade estruturada 
cientificamente, sem deixar um único 
detalhe livre do controle. Mas então faltou o 
homem. O homem, que antes era bom e 
ponto de partida para a estruturação de uma 
sociedade perfeita, agora é insuficiente e 
precisa ser, ele também, remodelado à 
imagem e semelhança da utópica cidade do 


deus máquina. 


Eis a gênese do transumanismo, a ideologia 
segundo a qual as doenças, a dor, o 
sofrimento e até a morte, poderão um dia 
serem vencidos e eliminados da experiência 
humana. Tudo foi pensado para isso, afinal, o 
homem sendo bom por natureza, precisa de 
uma sociedade perfeita que o sustente. Mas, 
depois de desenvolvida a sociedade, falta um 


homem que se encaixe nela. Infelizmente, 


para eles, a natureza humana parece algo 


irritantemente incontrolável e imprevisível. 


Se o plano é eliminar as doenças, será 
preciso vacinas. Para isso, é preciso criar 
uma estrutura não apenas científica e 
tecnológica, mas econômica e política. O 
lobby da indústria farmacêutica é mantido 
por bilionários filantropos que acreditam 
fielmente no valor absoluto da edificação 
desse sistema de saúde universal. Nem que 
para isso precise testar experimentalmente 
produtos nos homens de hoje, matando-os 
eventualmente, criando novas doenças, mas 
que no fim culminará num desenvolvimento 
que compensará todo o sofrimento anterior. 
Alguém duvida que este sonho 
transumanista e desumano povoe as 
consciências desses poderosos? Pois demos 


um exemplo. 


Neste momento, o mundo está vendo o 
grande escândalo das mensagens de Anthony 


Fauci, o conselheiro americano da saúde. 


Fauci deu provas de que, já em 2012, sabia 
que pesquisadores americanos e chineses 
estavam manipulando  coronavírus no 
laboratório de Wuhan para torná-lo 
transmissível ao homem e mais letal. E qual 
foi a resposta dada por ele na época? De que 
os riscos de uma pandemia mundial seriam 
compensados pelo desenvolvimento 


científico que essa polêmica pesquisa traria. 


É exatamente este o sonho cientificista que 
precisa mastigar os ossos das pessoas 
presentes para erguer uma alta Torre de 
Babel de ciência e de conhecimento para, 
final e triunfantemente, alcançar o céu em 
que não haverá dor, sofrimento ou morte. 
Tudo sob o guiamento da elite iluminada que 


já tem tudo planejado, sabido e arquitetado. 


Estamos sendo guiados por uma elite de 
psicopatas incuráveis. Mas apenas saber 
disso não nos torna superiores. Toda 
consciência pressupõe um dever e este dever 


é o de combater o totalitarismo da 


biopolítica que se impõe como monstro 


devorador de vidas e destruidor de almas. 
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Escolhendo vacina 


Letícia Dornelles 








$ BRASIL 


Quem diria. A atriz, filha de pais atores 
famosos, mãe poderosa no meio artístico, 
mas que ingressou na televisão obviamente 
por mérito, e se mantém por seu talento, que 
é badalada como intelectual de esquerda, 
que bradava “cadê minha vacina?”, “governo 
maldito”... Recusou a famosa vacina Oxford- 


Astrazeneca. 


Com a falta de simpatia conhecida, a testa 
franzida de quem está de mal com a vida, 


entrou no hospital, viu que não tinha a 


Pfizer, nem a Janssen, nem a Louis Vuitton, 
nem a Chanel, e voltou para o luxuoso 
apartamento no Leblon ou Ipanema sem ser 
imunizada. O coitado do motorista de ônibus 
que pega no batente diariamente com o 
busão lotado, se expondo aos riscos, e que 
ainda não foi imunizado, deve ter pensado: 
“a dondoca escolhendo e eu aqui querendo 


vacina até de camelô!” 


Um tanto esnobe. É como entrar na loja e 
querer para si a roupa mais famosa, mais 
cara, e deixar para o povão a mais baratinha 
e comum. Que deselegante, minha senhora. 
O bracinho não quis a vacina desenvolvida 
pela Universidade de Oxford? Imagino que a 
Coronavac também seria descartada pela 
ilustre esquerdista que exige vacina para 
ontem, mas quando chega a sua vez, se 


recusa. 


Logo que soubemos da descoberta de uma 
vacina contra a Covid-19, comemoramos 


uma vitória expressiva da ciência. O mundo 


literalmente parou durante um ano. A vacina 


seria a cura e a volta à rotina dos povos. 


Vieram os posts: “vamos vacinar!”, “cadê a 
minha vacina?”, “meu braço está esperando a 
vacina!”. Eu fiquei muito feliz. Torcia para 
que chegasse logo a minha vez. Respirei 
aliviada quando meu pai e minha mãe foram 


imunizados com as duas doses. 


E as vacinas chegaram ao Brasil. Não é 
pequeno como Israel que vacina a metade da 
população em um mês. O Brasil são dezenas 
de Israel num único território. O Brasil é 


praticamente um continente. 


Alguns políticos tiraram casquinha fazendo 
selfies com os primeiros vacinados. 
Biscoiteiros. Mas faz parte. Com sorriso ao 
lado do sambista, da enfermeira, e fotos até 
dizer chega. Se eu fosse política, teria feito o 
mesmo. Tem de aproveitar o bom marketing. 
Só não pagaria mico de fingir choro. Quando 


eu choro, é sincero. Vem do coração. Não 


com pose de marqueteiro fajuto. Choro de 
político biscoiteiro sem lágrimas para o 
fotógrafo oficial pegar em close e depois tirar 


as rugas no photoshop. 


Municípios distantes e quase sem acesso 
estão recebendo a vacina. Enfermeiras e 
técnicos de saúde chegam em barcos às 
comunidades ribeirinhas onde só Deus sabe 
o caminho. Lá não vai biscoiteiro. Vai 


profissional sério. 


Recebemos primeiro, a Coronavac, depois a 
Oxford-Astrazeneca. Hoje já temos a Pfizer e, 
em breve, alguns lotes da Janssen. Habemus 


vacinas. 


Quando houve uma desconfiança inicial 
sobre a rapidez da descoberta da vacina, os 
cientistas trataram de afirmar: “não há 100% 
de eficácia, mas protege de o cidadão ter a 
doença em estágio grave”. Para quem está 
com o bracinho pronto, não cabe escolher 


marca de vacina. É feio à beça. Pior até do 


que furar fila ou comprar vacina no amigão 


político que recebeu lote novo. 


Acabo de ser vacinada. Primeira dose com a 
Oxford-Astrazeneca. Aquela que a atriz 
militante de esquerda recusou. Eu não sou 
esnobe. Não escolho a marca do que pode me 
salvar. Sou gente comum que quer saúde e 
não vacina de grife. “Ah, o cunhado da 
vizinha teve uma complicação”, teria dito a 
famosa. Olha, senhora atriz, no sufoco que o 
planeta vive, escolher vacina é muito feio. 
Vai contra todo o seu discurso de “meu 
bracinho está pronto”. Pensa no motorista do 


busão que não teve a sua chance. 
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A nova i banalidade do mal 


(quem eu não gosto é nazista) 


Alexandre Magno 
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Quando as primeiras notícias dos campos de 
concentração chegaram aos Estados Unidos, 
muitas pessoas simplesmente não 
acreditavam no que viam. Era simplesmente 
inconcebível que isso tivesse acontecido. 
Porém, aconteceu: o mal absoluto nunca 


havia se mostrado de forma tão evidente. 


E o mundo nunca se esqueceu dessa tragédia. 
Graças a essa constante lembrança, surgiu a 


Declaração Universal dos Direitos Humanos, 


proclamada em 1948, e vários tratados 
internacionais de direitos humanos dela 
decorrentes para garantir, dentre outras 
coisas, que nunca mais existam genocídios 
nem qualquer espécie de ódio nacionalista 


ou étnico. 


Porém, aqueles que praticam o mal extremo 
podem ser pessoas banais, aparentemente 
inofensivas, acima de quaisquer suspeitas 
até. Trata-se da famosa “banalidade do mal”, 
termo introduzido pela filósofa judia Hannah 
Arendt em 1963 ao escrever sobre o 
julgamento de Adolf Eichmann em 
Jerusalém. Este nazista, responsável pela 
morte cruel de milhares de pessoas, parecia 
muito mais um administrador ou um 


contador que um psicopata sanguinário. 


Há algumas décadas, nós passamos a 
presenciar mais uma forma de banalização 
do mal. “Nazistas” e “fascistas” passaram a 
ser os rótulos de quem não estava 


estritamente alinhado aos dogmas da 


esquerda. Quem procurar no Google e no 
Twitter por “Bolsonaro” e “nazista” ou 
“fascista” vai encontrar incontáveis 
acusações, mesmo que obviamente ninguém 
tenha conseguido demonstrar que Bolsonaro 
planeja instituir um Estado totalitário 


coletivista baseado em pureza racial. 


A demonstração não importa: basta o rótulo. 
Se não souber o que dizer contra 
conservadores e liberais, basta chamá-los de 
“nazistas” e “fascistas”. E aí, de repente, um 
gesto banal de um assessor do presidente se 
torna uma manifestação de “supremacismo 
branco” e uma pandemia é considerada um 


genocídio e um “novo Holocausto”. 


Esqueçamos, porém, as biografias 
manchadas por acusações absurdas e o 
empobrecimento do debate público, poluído 
por expressões sem significado real. O 
grande problema é a total banalização dos 
termos “nazismo” e do “Holocausto”. Ora, se 


tudo o que eu não gosto é “fascismo” ou 


“nazismo”, se todos que eu não gosto são 
“nazistas” ou fascistas”, se tudo o que eles 
fazem é “Holocausto” ou “genocídio”, com o 
passar do tempo a população poderá não ver 
grandes problemas com o verdadeiro 
nazismo e com um genocídio verdadeiro. Tal 
como na moeda, a “inflação semântica” de 
uma palavra faz com que ela perca 
progressivamente sua força persuasiva e até 


seu próprio significado. 


Todas as grandes tragédias da história, como 
o nazismo e o comunismo, este responsável 
por mais de 100 milhões de mortes, devem 
ser constantemente lembradas e meditadas. 
Esse é o caráter pedagógico da História. 
Precisamos, de forma simultânea, preservar 
o verdadeiro sentido dessas palavras, até 
para não perdermos a capacidade de 
identificar o mal extremo antes que seja 


tarde demais. 


O 
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Passaporte Sanitário e a 
vacinação 


Robson Oliveira 
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O Senado Federal avançou o projeto de lei que pretende criar 


um passaporte semelhante ao passaporte sanitário europeu. 


Em julho próximo, a União Europeia lançará 
oficialmente uma plataforma digital com o 
chamado passaporte sanitário (ou passaporte 
verde). Alguns países, como Itália, Polônia, 
Grécia, Espanha, já testaram previamente o 
passaporte, que será exigido para viagens 
dentro do bloco. Outras nações no mundo 
pretendem imitar a decisão dos europeus: 
Argentina, Chile, EUA e Alemanha. São 


alguns países que estudam implementar a 
mesma medida restritiva de liberdade para 
quem não apresentar comprovante de 
vacinação ou razão médica para não tomar a 
vacina (objeção filosófica ou de consciência 


não será aceita para negar-se à vacinação). 


O legislativo brasileiro parece gostar da ideia 
e já emula ações similares. Na última quinta- 
feira (10/06), o Senado Federal avançou o 
projeto de lei que pretende criar um 
passaporte semelhante ao passaporte 
sanitário europeu. Aprovado sem 
dificuldades, a proposta agora vai para a 
Câmara dos Deputados. O objetivo da lei é 
prover “informações adequadas para a 
administração e o balanceamento das 
medidas profiláticas restritivas de 
locomoção, ou de acesso de pessoas a 
serviços ou locais, públicos ou privados”, em 
todos os níveis da esfera pública: federal, 
estadual, distrital e municipal. Caso os 


exemplos desta política sejam replicados 


aqui, o passaporte poderá ser usado para 
limitar a locomoção de cidadãos no interior 
do país, tornando irrelevante o direito 
constitucional de “ir e vir” e criando, na 
prática, uma segunda classe de cidadãos 
brasileiros: os que terão direito de ir aonde 


quiserem e os que não o terão. 


Há algo, contudo, que é muito incômodo 
neste caso. O passaporte sanitário (leiam 
mais sobre isso aqui: Pelo bem dos 
saudáveis) exigirá que os cidadãos brasileiros 
sejam vacinados compulsoriamente, com 
punições severas a quem resistir à vacinação. 
De fato, o PL 5555/2020, do senador Angelo 
Coronel (PSD/BA), já pretende tipificar a 
recusa à vacina como crime, punido com 
pena reclusiva. Em tal situação, quem não se 
vacinaria? Contudo, há diversos casos, 
ocorrendo nos países que estão vacinando 
sua população, em que as vacinas contra o 
SARS-CoV-2 geraram efeitos colaterais 


(aquelas consequências esperadas em 


qualquer medicamento) e reações adversas 
(consequências não esperadas e nem 
imaginadas naquele fármaco). Ora, ao criar o 
passaporte sanitário, o que se faz é obrigar a 
todos os cidadãos a se submeterem a um 
fármaco, cuja segurança ainda não está 
comprovada. Não seria temerário obrigar os 
cidadãos brasileiros a submeter-se a vacinas, 
cuja eficácia e principalmente a segurança 
têm sido discutidas em todo o mundo? Com 
efeito, a própria Anvisa tem notificado os 
casos em que a vacinação gerou 


consequências para a população. 


Segundo a Agência de Vigilância Sanitária, 
até o dia 06 de junho deste ano, ocorreram 
4.909 notificações de complicações 
relacionadas à vacinação contra Covid-19. 
Destas, mais de 1700 foram classificadas 
como casos graves, tendo como resultado 
322 óbitos diretamente ligados às vacinas. 
Estes números podem ser muito maiores, 


caso se compare com a porcentagem de 


desfecho não informado pelo sistema (2.375 
casos) e desfechos desconhecidos (485 
casos). Acrescente a isto a euforia pró-vacina 
no ambiente de saúde, que pode tornar os 
efeitos adversos da vacina subnotificados 
pelos profissionais e podem falsificar ainda 


mais a segurança do fármaco. 


Estes números impactam, mas tornam-se 
ainda mais assustadores caso se conheça o 
debate que ocorre agora no mundo sobre a 
vacina. Em Israel, o ministério da saúde 
investiga um aumento incomum de 
inflamação no coração em um grupo de 
jovens que se vacinou contra a Covid-19 
entre 2020 e 2021. Em Ontario, Canadá, três 
jovens menores de 18 anos foram 
diagnosticados com miocardite, logo após se 
submeterem a vacinas contendo mRNA. O 
CDC americano (Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças) confirmou 
recentemente mais de 220 casos de 


miocardite, relacionando-os com vacinas que 


também continham mRNA. A verdade é que 
no mundo inteiro já se debate sobre as 
condições mínimas para a vacinação contra 
SARS-CoV-2 e como se dará a imunização. 
Não é preciso, mas é bom pontuar: não se 
trata de rejeitar vacinas, mas saber se o 
medicamento usado tem efetivamente 
potencial para imunizar a população ou risco 


real contra os indivíduos. 


Como se pode obrigar a população do Brasil a 
se submeter a um medicamento tão cheio de 
sombras? Como o legislativo do país propõe 
leis tão importantes, que podem tornar 
obrigatório o uso de vacinas experimentais, 
cuja segurança levantam tantos senões? Será 
necessário lembrar do Código de Nuremberg 


aos esquecidos? 
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O momento é de prudência 
Alberto Alves 
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A desinformação a nível global talvez seja uma nova 


modalidade de guerra travada entre nações. 


Com essa crise sanitária, um mundo novo se 
descortina à nossa frente e é melhor ir se 
acostumando com ele porque, infelizmente, 
não há volta. Diferentemente do que se fala 
sobre o “novo normal”, não se trata 
exatamente do nosso comportamento 
coletivo diante da crise sanitária, mas das 
atitudes governamentais nesse sentido, o 
que está nos colocando num caminho 


extremamente perigoso. Claro que isso não 


deve ser motivo para pânico, mas também 
não é momento para se acomodar, 
especialmente quando é a integridade da 
nossa saúde e de nossa geração que está ou 
estará em jogo. Como bem disse certa vez o 
escritor latino da Roma Antiga, Públio Siro: 
“Não há nada que se possa fazer com pressa 


e prudência em simultâneo”. 


Diante desse caos de informação e 
desinformação, resta-nos tentar entender o 
que se passa em nossa volta a fim de extrair o 
que é essencial. Uma coisa é certa: o melhor 
critério a ser tomado em situações como essa 
é a prudência. Só ela irá nos fazer evitar de 
cairmos em armadilhas midiáticas de 


controle social internacional. 


Uma realidade que não pode mais ser 
questionada é a de que o vírus chinês não vai 
mais embora. Seja de forma branda ou 
através de surtos pelo mundo, com ou sem 
mutações, ele veio para ficar. Isso acontece 


com praticamente todas as doenças; a 


própria Peste Negra e a Gripe Espanhola, 
doenças responsáveis pela maior quantidade 
de morte no mundo, não foram erradicadas 
no planeta e pessoas ainda morrem vítima 


delas. 


No entanto, diferentemente das outras, a 
Covid-19 trouxe consigo um problema ainda 
pior, a desinformação a nível global. Talvez 
seja essa uma nova modalidade de guerra 
travada entre nações que não podem mais 
sair para o combate convencional, uma vez 
que as armas nucleares lhes impuseram um 
limite nesse tipo de luta. Assim, ao que 
parece, será mais pelo medo do que pelo 
fuzil a maneira como nossas vidas serão 


afetadas na briga entre essas superpotências. 


É fato conhecido agora que o vírus não saiu 
de uma feira em Wuhan, mas de um 
laboratório chinês localizado naquela mesma 
cidade; o Instituto de Virologia de Wuhan, 
uma das primeiras instituições nacionais 


estabelecidas após a fundação da República 


Popular da China, que trata de estudos em 
virologia, microbiologia aplicada, 


biotecnologia e biossegurança. 


É fato conhecido também que os EUA 
financiou pesquisas naquele laboratório e 
que as condições de biossegurança não era 
das melhores, o que suscitou preocupações 
por parte de funcionários da embaixada 


americana em 2018. 


Quem sabe como funcionam muito dos 
hospitais públicos de emergência daqui do 
Brasil entende bem o problema que é 
conviver com ambiente insalubre e 
potencialmente letal para a saúde dos 


envolvidos com acidentes “inesperados”. 


Outro fato é que o governo chinês não fez 
seu dever de casa ao tentar prender o surto 
da doença quando ela surgiu. Pelo contrário, 
há evidências claras que o país conspirou 
para que a doença fosse espalhada para o 


resto do mundo. Evidências que vão desde a 


prisão de médicos e jornalistas que 
declaravam ter ciência de uma nova doença 
contagiosa sendo disseminada na cidade até 
a abertura do aeroporto internacional de 
Wuhan enquanto a cidade estava fechada 


para o resto do país. 


Mais um fato importante a ser lembrado é a 
estreita relação do partido chinês com a 
imprensa internacional, especialmente 
aquelas com viés socialista, além das casuais 
aproximações entre bilionários globalistas 


com o problema da pandemia. 


Se já não bastasse tantos episódios 
desagradáveis, acrescente ainda as 
perseguições ao tratamento precoce em 
praticamente todas as esferas da sociedade, 
indo desde discussões ideológicas entre 
esquerda e direita aqui no Brasil, passando 
por embates envolvendo fraudes políticas 
nos EUA até as publicações falsas em revistas 


científicas internacionais. Tudo para 


descredibilizar um tratamento barato, eficaz 


e acessível em qualquer lugar do planeta. 


Isso sem falar das grandes instituições de 
saúde do planeta envolvidas em denúncias 
de corrupção, favorecendo laboratórios 
farmacêuticos ao mesmo tempo que 
aconselhavam a população a tomar medidas 
que vão contra o senso comum no tocante 
aos cuidados com a saúde individual, como 
ficar em casa e evitar se socializar ao passo 
que permitiam que a imprensa tocasse o 
terror na população com notícias terroristas 


do perigo da doença. 


Eis que então surgem propostas de vacinas 
num tempo curto nunca visto antes, com 
técnicas novas e ampla imposição de uso por 
parte de quem diz ser contra o tratamento 


precoce. 


Finalmente, surge uma notícia que passou 
despercebida pela imprensa e que 


provavelmente não tem qualquer relação 


direta entre todos os outros descritos aqui, 
mas que, se contextualizados, podem trazer 
luz a uma suspeita muito crescente em favor 
da diminuição da população mundial ou dela 
por outro povo; o governo chinês aprovou no 
mês passado que suas famílias agora podem 


ter até três filhos. 


Embora a população daquele país seja de 
aproximadamente 1,4 bilhão de habitantes, 
pensar em seu crescimento agora parece ir 
na contramão da tendência mundial, que é a 


diminuição da sua população. 


No entanto, num contexto de planos escusos 
de controle do crescimento da população 
mundial, parece bastante plausível que haja 
uma iniciativa por parte do governo 
comunista da China em substituir a 
população do mundo por habitantes 
chineses, a exemplo do que está acontecendo 
hoje com a Europa ocidental, cuja população 
vem diminuindo irremediavelmente, ao 


passo que vai sendo gradativamente 


substituída por população muçulmana que 
cresce praticamente sem controle e se 


dissemina por aquela região. 


Se pensarmos assim, fica 
surpreendentemente fácil entender os 
passos dados pelo governo chinês em 
resposta aos acontecimentos atuais no 
combate ao coronavírus. É provável que a 
China tenha descoberto um suposto plano 
americano de destruição da sua economia 
através de um “casual” acidente laboratorial 
provocado por negligências nas medidas de 
biossegurança do laboratório de Wuhan e 
tenha deixado, talvez como vingança, que 
esse problema seja compartilhado com o 
resto do mundo, permitindo que o surto se 
transformasse em pandemia. Um limão que 


virou uma limonada! 


Foi então um prato cheio em favor das 
políticas chinesas, já que a OMS não 
representava um empecilho nesse contexto e 


claramente ajudou na proliferação do vírus 


para o mundo através das suas medidas 
atrapalhadas. Vale lembrar que o diretor- 
geral, Tedros Adhanom, foi eleito diretor da 
OMS através de lobby chinês. 


Eis que a pandemia provoca um revés na 
economia americana, que vinha muito bem, 
com altos níveis de empego sob o governo 
Trump. Isso provoca uma corrida para 
desestabilizar o país o que culminou na sua 
derrota eleitoral em 2020 através de fraudes 
eleitorais ocorridas graças à pandemia do 


vírus chinês. 


O fato é que nem o estamento americano 
nem o governo da China queriam Trump no 
poder e é bem provável que uma conjuntura 
de ambas as partes tenha conspirado para a 


queda do presidente americano. 


O curioso é que enquanto a propaganda 
contra o tratamento precoce e as políticas de 
lockdown seguiam em pleno inverno no 


Hemisfério Norte, a China caminhava como 


se nada estivesse acontecendo com ela. Além 
de seu PIB crescer mais do que o resto do 
mundo, como se não existisse pandemia no 
ano passado, sobrou tempo até para se fazer 
propaganda chamando turistas para visitar 
Wuhan, além de shows gigantescos com 
população sem máscaras e “aglomerada” à 
revelia dos cuidados existente no mesmo 
paralelo geográfico no resto do mundo, em 


especial na Europa e EUA. 


Chegando as vacinas, a obrigatoriedade de se 
vacinar se tornou quase que um mantra 
tanto no Brasil quanto nos EUA e na Europa. 
A propaganda em favor dessas vacinas feitas 
à “toque de caixa” surgiu sem qualquer 
preocupação com a comprovação científica 
da sua segurança a exemplo do que fizeram 


contra a Hidroxicloroquina e a Ivermectina. 


Não demora muito e começam a surgir o que 
parecem ser os primeiros efeitos colaterais 


dessas vacinas: o aumento dos casos de 


miocardite associados a ela em Israel, EUA, 


Canadá, Alemanha, dentre outros. 


Não seria razoável supor que a China viu 
nessa dinâmica o que parece ser uma 
redução forçada da humanidade, a 
oportunidade para se expandir autorizando 
que suas famílias tenham até três filhos? 
Difícil dizer com certeza absoluta ou com 
algum tipo de prova consistente. O fato é que 
está nos planos do governo comunista chinês 
se tornar a potência hegemônica no mundo 
até 2049 e eis aqui mais uma oportunidade 
para isso, que caiu como uma luva para os 


planos do gigante asiático. 


E nós? Como devemos agir diante de tudo 
isso? Se o que foi dito aqui tiver alguma 
correlação com a realidade, só o tempo dirá. 
Se o governo chinês realmente está se 
antevendo ao anunciar o crescimento da sua 
população, que já é grande o suficiente em 
relação ao resto do mundo, isso pode indicar 


que coisa boa não há nessas tentativas quase 


que desesperadas em nos vacinar 


compulsoriamente. 


O melhor então é ser prudente. O vírus, 
embora seja potencialmente perigoso, possui 
baixa letalidade. Manter a saúde em dia 
praticando atividade física regularmente, 
tomando sol e mantendo uma alimentação 
saudável é o melhor tratamento preventivo 
que dispomos. Além disso, já existe o 
tratamento precoce. Ele é eficaz e barato. 
Assim, parece ser completamente 
desnecessário se arriscar numa vacina que 
não tem comprovada sua segurança. E ainda 
se combatem os supostos planos de controle 
populacional perpetrados por entidades 


envolvidas nessa nova guerra mundial. 


Essa é então a nova realidade que veio para 
ficar. Um misto de desinformação, medo e 
incertezas. Até aqui não temos muito o que 
perder se nos mantivermos prudentes. De 


quebra, ainda ganhamos saúde e vida longa! 
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Isentos, mas não muito 


Lucas Campos 





© BRASIL 


Não é novidade o clamor de uma certa classe 
política brasileira por uma tal "terceira via” 
nas eleições, algo que fuja da rivalidade 
entre Bolsonaro e o lulopetismo. Eles 
argumentam que há uma “polarização” que 
impede o progresso da nação. No entanto, 
nos parece que alguns pontos escapam às 
mentes iluminadas desses isentos anti- 
idelógicos. Então, iniciaremos por eles e, por 
fim, desenvolveremos algumas conclusões 


lógicas sobre estes infortúnios. 


Primeiro ponto: a segunda lei política de 
Robert Conquest diz que qualquer 
organização que não seja EXPLICITAMENTE 
de direita, cedo ou tarde acaba por tornar-se 


de esquerda. 


Segundo ponto: para que haja polarização 
entre dois elementos, é necessário que haja 
equidade de medida. Fica claro, então, que 
há uma evidente falta de senso de proporção 
logo na origem da tese, pois quem pode 
rivalizar com um criminoso, um amigo de 
terrorista ou um entusiasta de 
narcoditaduras senão um sujeito do mesmo 


feitio? 


Terceiro ponto: o homem, como outrora 
disse Aristóteles, é, também, um ser político. 
A política, como já bem resumida pelo 
Professor Olavo de Carvalho, é a luta pelo 
poder. Assim sendo, políticos, naturalmente, 
o buscarão ou procurarão manter-se nele. 
Esse é um estado antropológico confirmado 


pela experiência. 


Partimos, portanto, destas premissas 


supracitadas. 


Argumentar com liberais tecnicistas, os ditos 
moderados, sobre o tema esquerda e direita, 
é uma das maiores nulidades deste tempo 
atual. Eles acreditam, ainda que de modo 
inconsciente, que, por adotarem essa posição 
no debate, estão acima dele. Logo, 
evidentemente, seu espectro político, para 
eles, é algo transcendental. Tanto o 
"liberteen” da isentosfera como o tecnocrata 
mais experiente pensam ser os luminares de 
seus tempos — os bastiões da moral, afinal de 
contas, "o certo é o certo e o errado é o 
errado”, e basta ser anticorrupção para que o 


mundo vire o Jardim do Éden, não é mesmo? 


Sabe o que isso nos prova? O camarada não 
entende que, na democracia, a esquerda quer 
o couro dele e se ele não estiver do lado certo 
da história, a esquerda estará no poder, e ela 
usará o isentão para fins pouco nobres. 


Aqueles que se dizem de centro (por 


exemplo, o presidente da França) caem 
facilmente na segunda lei de Robert 
Conquest. Consequentemente, a pauta 


esquerdista será a bola da vez. 
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O retorno à à civilização 


Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


Desde o início da crise sanitária, era evidente 
que ocorreria a ruptura do sistema 
econômico. Sem mercado não existe oferta 
que se sustente ou mesmo resista. E, no caso 
em questão, a retração foi provocada 
artificialmente por intervenção política 
deletéria e imenso desconhecimento do fator 


externo gerador da forte crise. 


É importante salientar que a artificialidade 
da crise não tem como ser resolvida por 


políticas monetárias e fiscais sustentáveis, 


adjetivo muito utilizado pelos adeptos da 


linguagem globalista. 


É impossível realizar ajustes econômicos 
com um conjunto tão diverso de variáveis e, 
principalmente, quando essas variáveis estão 
desligadas do eixo central das políticas 
econômicas e das regras de mercado. Explico 
melhor: deslocou-se da ordem de matéria 
técnica para a do campo da subjetividade 


político-jurídica. 


Os efeitos danosos da crise sanitária foram 
também  potencializados pela falta de 
percepção, por parte das autoridades do 
judiciário, das consequências de suas 
decisões, que ignoraram por completo as 


forças vivas da economia. 


Outra variável relevante foi a inação do 
Congresso Nacional em matéria grave que 
era a condução da pauta de ajustes das 
contas públicas, ainda antes mesmo da crise 


sanitária ocorrida em 2019. 


Essa inação teve como consequência 
gravíssima a ampliação da fragilidade 
herdada de governos anteriores na 


estabilidade monetária e fiscal do país. 


A pressão sobre o Real foi muito pesada, 
levando à desvalorização da moeda nacional 
a níveis recordes, sendo uma das mais 
depreciadas no mundo. Muitos, de raciocínio 
simplista, pensam que a desvalorização 
cambial beneficia e facilita as exportações, 
entretanto, o que precisa ser posto é o valor 
intrínseco do bem exportado, tão 


desvalorizado quanto o câmbio. 


A depreciação do câmbio a esses níveis 
condena o país a produtor e exportador 
meramente de commodities agrícolas e 
minerais. A consequência, resumidamente, é 
a não possibilidade de expansão do setor 
industrial, pois o câmbio não favorece a 
modernização de bens de capital, a pesquisa 
e o desenvolvimento em si e nem a 


possibilidade de transferência de tecnologia. 


Isto significa dizer que o que eventualmente 
resiste nesse cenário são os bens primários. 
A primarização da economia brasileira é o 


retorno ao modo colonial de produção. 


Ao retornar da hibernação histérica devido à 
crise sanitária, o Brasil terá que acelerar as 
reformas para conter a expansão 
inflacionária e obter a sempre e esperada 
redução da dívida pública interna e dos juros 


internos igualmente. 


Indicativos positivos da atividade 
econômica, ao se flexibilizar o acesso a 
shoppings, a lojas e restaurantes de rua, têm 
sido notados pela ampliação do fluxo de 


consumidores nas redes físicas de comércio. 


Na verdade, não existe o tal do novo normal, 
mas sim, a velha e conhecida saudável 
convivência social nos ambientes comuns 


das cidades. 
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“Violência n no Rio: um grande 
vilão contra o turismo 


\ Pablo Barcelos 


(D 


“P BRASIL 


O estado do Rio de Janeiro é o nosso 
principal cartão postal. Mas de que forma 
somos vistos no exterior? Infelizmente, o 
governador Cláudio Castro não consegue 
promover boas políticas públicas contra o 
crime organizado nem implementar bons 
projetos culturais e de capacitação, visando 
abrir novos horizontes aos jovens e adultos 
em situação de vulnerabilidade social. 
Continuamos a ser vendidos na internet 


como o paraíso das praias, do samba, das 


E ae 


drogas, sendo hoje, o segundo país que mais 
consome cocaína no mundo e, infelizmente, 
do turismo sexual, tema último que 
abordarei com ênfase na parte final do 


artigo. 


Das operações ilícitas, do PL para legalização 
das drogas, dos desvios de verbas públicas, 
do envolvimento das associações, ONGs e 
partidos políticos com as organizações do 


narcotráfico internacional. 


Vamos aos dados da cidade carioca: a Cidade 
da Polícia foi construída em 2013 no governo 
Sérgio Cabral em frente à favela do 
Jacarezinho, expondo policiais aos 
traficantes, carente de qualquer requisito 
estratégico, assim como a situação das UPPs. 
Recentemente, um confronto com cerca de 
40 minutos de tiroteio intenso virou 
noticiário mundial. Com Fuzis AK- 47, Fal, 
G3, M-16, AR-15 e granadas na comunidade 
do Jacarezinho (fortaleza do Comando 


Vermelho para dominar outros territórios). 


Números assustadores serão apresentados. 
São 1.413 comunidades dominadas pelo 
crime organizado, 81% dominadas por 

narcotraficantes, 19% dominadas por 
milicianos. A facção Comando Vermelho tem 
o maior poder bélico do estado. Foram 
realizados mais de R$ 1 bilhão em 
pagamentos para a compra de armas de fogo 
de acordo com um levantamento da 
Delegacia Especializada em Armas, 
Munições e Explosivos (Desarme). O Rio de 
Janeiro é a cidade com maior poder bélico 
nas mãos de facções criminosas do Brasil. 
Acredita-se que o crime organizado possua 
mais de cinco mil fuzis espalhados por 
favelas e comunidades. Roubo de cargas por 
traficantes, receptação, sequestros, 
prostituição e outros crimes também estão 
no roteiro dessas facções que tomam conta 
numa espécie de poder paralelo no Rio. Mas 
e a vida dos policiais? Vendo o desamparo 
desses heróis, o deputado estadual Márcio 


Gualberto criou a Frente Parlamentar em 


Defesa da Vida dos Agentes de Segurança 
Pública na Alerj, que está dando amparo a 
esses servidores. O mesmo deputado foi alvo 
de uma tentativa de assassinato, quando ao 
desviar do intenso trânsito da Avenida Brasil, 
teve seu carro alvejado por bandidos. O caso 


segue em investigação. 


Fator estratégico: O turismo precisa ser bom 
para o morador da cidade. O governo do 
estado precisa atender à demanda do 
morador da cidade. Essa necessidade de 
melhoria não engrena por falta de preparo 
político nas pastas e comissões na Alerj, 
presidida pelo petista André Ceciliano. A 
casa precisa estar arrumada para melhor 
receber os visitantes. O governador Cláudio 
Castro também precisa rever a composição 
do Conselho Estadual de Segurança Pública 
que trata a instância e regiões integradas de 
segurança pública no turismo. À medida em 
que se aproxima o próximo pleito eleitoral, 


chegam mudanças visando também a 


manutenção do cargo e aumento do leque de 
aliados que continuam promovendo a 


política viciada de sempre. 


Na Avenida Atlântica, viciados roubam e 
destroem vários equipamentos urbanos. Essa 
situação precisa de um olhar específico, já 
que é o lugar onde ficam os principais hotéis 
no Rio de Janeiro, onde encontram-se os 
maiores números de indicadores de 
insegurança, que é na área de Copacabana. 
Então, isso precisa estar mais explícito no 
plano, pois principalmente a Polícia Militar 
tem uma ação muito atuante ali, como o 
pessoal todo de segurança presente, sem 
dúvida. Sem eles, a população não poderia 
andar nas ruas do bairro, essa é a realidade. 
Em dezembro de 2020, o 19º Batalhão 
prendeu 70 pessoas em flagrante. Somente 
oito ficaram presos. A maioria com várias 
passagens por diversos tipos de crimes. Essa 
pequena criminalidade afeta em muito o 


nosso turismo. Copacabana é um dos mais 


conhecidos cartões postais do Brasil para o 
mundo. Outra situação é a extorsão por parte 
de flanelinhas e agentes públicos 
corrompidos aos turistas na cidade. Segundo 
a delegada titular da Deat, Patricia Alemany, 
essas pessoas costumavam cobrar dos 
turistas o valor de R$ 100 por vaga para 


estacionar. 


Agora, como prometido, será abordado um 
tema que muito denigre a imagem do Brasil. 
Dia 23 de setembro é lembrado o Dia 
Internacional Contra a Exploração Sexual e o 
Tráfico de Mulheres e Crianças. O Brasil 
ocupa a 13º posição nesse terrível ranking. O 
Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MMEDH) vem 
intensificando os esforços para mudar essa 
triste realidade. Recentemente, lançou a 
campanha de combate à violência contra 
crianças e adolescente. O presidente Jair 
Bolsonaro assinou um decreto que institui o 


Programa Nacional de Enfrentamento da 


Violência contra Crianças e Adolescentes. A 
assinatura do documento ocorreu durante 
evento de lançamento de uma campanha 
nacional de combate ao abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes, na sede do 
Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. A iniciativa é parte do 
Maio Laranja, movimento criado para 
chamar atenção da sociedade para o 


problema. 


"Nós estamos aqui para dizer que a gente 
tem agora um Maio Laranja, mas nosso 
sonho é que todos os meses fossem laranja e 
que todos os dias fossem laranja, e que todos 
se levantassem no enfrentamento à violência 
sexual contra a criança no Brasil, e a 
exploração sexual”, afirmou a ministra 
Damares Alves. No Brasil, o dia 18 de maio 
ficou instituído como Maio Laranja. Dia 
Nacional de Combate ao Abuso e à 


Exploração Sexual de Crianças e 


Adolescentes. A data foi instituída pela Lei 
Federal nº 9.970/00. 


A exploração sexual envolve dinheiro em 
troca de sexo e tem relação com redes 
criminosas. Já o abuso sexual não envolve 
dinheiro, ocorre quando criança ou 
adolescente é usado para estimulação ou 
satisfação sexual de um adulto e pode 
ocorrer dentro ou fora do ambiente familiar, 
por uma pessoa conhecida ou desconhecida 


da vítima. 


A campanha destaca que nenhuma criança 
ou adolescente merece passar por essas 
situações e traz os crimes e penas existentes 
nas nossas leis. Ressalta que estupro e 
corrupção de menor são considerados 
crimes hediondos, ou seja, não tem direito 
a fiança, indulto e a pena não diminui por 
bom comportamento. Estupro de 
vulnerável: “ter conjunção carnal ou 
praticar outro ato libidinoso com menor de 


14 anos”. Pena de reclusão de 8 a 15 


anos. Corrupção de menores: “praticar, na 
presença de alguém menor de 14 anos, ou 
induzi-lo a presenciar conjunção carnal ou 
outro ato libidinoso, a fim de satisfazer 
lascívia própria ou de outrem”. Pena de 
reclusão de 2 a 4 anos. “Submeter, induzir ou 
atrair à prostituição ou outra forma de 
exploração sexual alguém menor de 18 anos 
ou que, por enfermidade ou deficiência 
mental, não tem o necessário discernimento 
para a prática do ato, facilitá-la, impedir ou 
dificultar que a abandone”. Pena de reclusão 
de 4 a 10 anos. Além do trabalho do governo 
federal, das polícias e ministério público, a 
rede hoteleira também participa de maneira 
fundamental nesse processo. A Associação 
Brasileiras de Indústria de Hotéis (ABIH) 
vem alertando e trabalhando no combate ao 


turismo sexual. 


"Anualmente, a Accor promove uma série de 
treinamentos para colaboradores no combate 


à exploração sexual infantil por meio de seu 


programa WATCH (We Act Together For 
Children). Além disso, a empresa também 
trabalha em uma ampla comunicação em 
seus hotéis na América do Sul e no mundo 
com o objetivo de conscientizar seus clientes 
sobre o problema”, afirma a vice-presidente 
sênior de Comunicação, Relações 
Institucionais e Responsabilidade Social 
Accor América do Sul, Antonietta Varlese. 
Com o treinamento do programa WATCH, 
voltado para novos e antigos colaboradores, 
a empresa mantém atualizados os conteúdos 
que mostram o que é o turismo sexual 
infantil, como agir, quais são os sinais para 
detectar um caso e o que fazer quando isso 


OcorTer. 


O Ministério do Turismo criou o Código de 
conduta, que é um instrumento de 
compromisso, de livre adesão, que tem como 
objetivo orientar e estabelecer padrões de 
comportamento ético de empresas e 


prestadores de serviços turísticos, seus 


funcionários e colaboradores, que trabalhem 
direta ou indiretamente no contexto do 
turismo para que, no desempenho de suas 
atividades, adotem ações de prevenção e 
enfrentamento à exploração sexual de 
crianças e adolescentes. O que a empresa 
ganha ao aderir ao Código de Conduta? A 
empresa que adere ao código recebe um selo 
de reconhecimento que poderá ser utilizado 
em seus materiais promocionais ou ainda em 


seu estabelecimento. 


Com a reabertura dos escritórios executivos 
da EMBRATUR, teremos que avançar com 
mais ênfase nessas questões abordadas no 
artigo para o bem do turismo local e para 
melhor vender imagem do nosso Brasil, mais 


precisamente, do Rio de Janeiro. 
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$ CULTURAL 


Lembro dos primeiros momentos de 
movimento  LBGT, quando afirmavam 
levantarem suas bandeiras a favor de uma 
“igualdade” e do combate ao “preconceito” a 
homossexuais. Com o passar do tempo, as 
bandeiras de igualdade foram sendo 
sutilmente trocadas por uma busca de nova 
estrutura social, forjando, com isso, símbolos 
públicos que demonstrassem a conquista e a 
tomada absoluta de poder, de mercado e da 
cultura. Ou seja, todas as searas não somente 


políticas, mas também artísticas, 


empresariais, intelectuais, dentre outras, 
levariam essa nova estrutura civilizacional a 
ser implementada, à medida em que fossem 


aceitas ou impostas à sociedade. 


Contudo, o que parecia ser uma 
normalização da aceitação de práticas 
meramente sexuais, agora traz o seu lado 
mais sombrio: a perseguição às religiões, 
égides de uma cultura que estava prezando 
pela naturalidade e pelo respeito ao 
desenvolvimento sexual normalizado das 
crianças. Essa religião, por óbvio é o 


cristianismo. 


T. S. Eliot, em suas Notas para Definição de 
Cultura, afirma que não existe formação 


cultural sem a base em uma religião, seja 


fab) 


prece e a divindade voltada a Deus e à 
obediência aos seus mandamentos, seja a 
divindade voltada ao absoluto do 
materialismo, do consumismo e da ciência. 
Por isso que, ainda que sob escusas de 


“liberdade”, o cristianismo seria o alvo a ser 


destruído, e teria todo o apoio dessa junção 
de materialistas que, unidos em um único 
objetivo cultural, se voltariam contra tudo 


que levasse as suas insígnias e valores. 


Com efeito, a tecnocracia forjada por OMS, 
ONU e pelo patrocínio das big pharmas está 
se convertendo em uma ocasião de 
justificada perseguição brutal à fé e aos 
religiosos. Em nome do sanitarismo, foi 
normalizada a proibição dos cultos, tudo em 
nome do “combate ao vírus”, quando não de 
novos e doentios projetos de inícios da 


humanidade sob um novo modelo global. 


Assim, calcada na calamidade gerada pelo 
vírus chinês, vimos o sacerdote Pe. Cristiano, 
de Santa Vitória do Palmar/RS, ser 
perseguido por todo o aparato municipal em 
razão da celebração de suas missas. Isso, em 
pleno Corpus Christi, que não teve a folga 
levantada pela prefeitura anticlerical, ao 
mesmo tempo que teve sua celebração 


proibida por ela. A multa de dez mil reais 


lavrada contra o sacerdote e contra a 
comunidade, por fim, deixam claro que tudo 
se justifica contra a religião a partir do 
tecnicismo justificável. Porém, não termina 


apenas nesse aspecto moderno. 


Não foi por outra razão, diferente à guerra 
materialista, que a evangélica Juliana Ferron, 
que dá pregações contando o seu 
testemunho de conversão da 
homossexualidade, teve sua habilitação para 
o processo de adoção negada. A razão? Juíza, 
assistente social e psicóloga consentiram que 
o Judiciário não poderia conceder sua 
habilitação na hipótese de adotar um filho 
que se revelasse homossexual, pois suas 
crenças religiosas atrapalhariam o “bom 


desenvolvimento” da criança. 


Casos como este tornam-se cada vez mais 
rotineiros, e demonstram, por terra, que a 
igualdade nunca foi a finalidade real desses 
movimentos, senão a imposição de uma 


normalidade e de uma superioridade. Já 


imaginaram se Juliana seguisse se 
declarando homossexual e as agentes 
jurídicas tivessem afirmado que, em razão de 
sua homossexualidade, ela não poderia 
adotar uma criança? Não tardaria e veríamos 
o “preconceito conservador” sendo 
convertidos em matérias de periódicos da 
Grande Mídia, enfatizando, novamente, o 
grande inimigo disso tudo: o cristianismo, é 


claro. 


Não foi por outra razão que também vimos o 
Queer museu, evento que continha atos 
blasfemos e que visavam atentar contra o 
catolicismo como também fazia alusão à 
pedofilia e à zoofilia, ser ressuscitado 
recentemente com a ajuda de alguns 
governantes e convertido em um novo 
evento financiado com dinheiro público. A 
live Roda Bixa - Criança Viada Show tinha 
como pauta que os seus participantes 
contassem como, desde a infância, os seus 


trejeitos e interesses já indicavam o caminho 


de sua sexualidade. Um claro objetivo de 
normalizar (para não dizer incentivar) a 
influência dos pais, sutilmente impondo que 


a criança siga determinada opção sexual. 


O cristianismo, defensor da infância desde 
quando Nosso Senhor Jesus Cristo afirmou 
que “qualquer que escandalizar um destes 
pequeninos, que crêem em mim, melhor lhe 
fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma 
mó de azenha, e se submergisse na 
profundeza do mar” (Mt 18,6), está sendo 
desestruturado e expulso da estrutura social. 
Mesmo que sua como herança civilizacional 
tenha nos dado a filosofia, o amor ao 
próximo e a estrutura do Direito, onde o 
materialismo agora reina iniciou-se um 
processo de descaracterização da própria 
civilização. Isso significa novas estruturas de 
realidade, para novas formações familiares e 
para um novo senso comum, onde o homem 


é usado e objeto de prazer dele mesmo. 


Quando você vê um sacerdote ou uma 
religiosa serem perseguidos, ou a fé ser 
considerada como o maior dos maus de uma 
sociedade que nos atormenta diariamente 
com a injustiça explícita, é uma civilização 
toda que está sob ataque. Contudo, os 
inimigos agora se infiltram inclusive dentro 
do cristianismo, e aqueles que possuem fé 
para aturarem essas perseguições ou 
tomarem posição em defesa delas são ainda 
poucos. E você, em que sociedade quer criar, 


educar e moldar os seus filhos? 
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